DISCÍPULOS E MISSIONÁRIOS A PARTIR DE MATEUS
APRESENTAÇÃO

Caríssimos irmãos e irmãs,

É com alegria que apresentamos o Círculo Bíblico do mês de setembro, que em comunhão com a Igreja no Brasil reflete sobre o valor da Sagrada Escritura em nossa caminhada de fé.

A CNBB para o este ano de 2014 propõe o Evangelho de São Mateus para a oração, reflexão e estudo. A nossa diocese com este subsídio deseja reforçar a importância da Palavra de Deus como instrumento de conversão para a nosso encontro pessoal com Jesus Cristo e para o encontro solidário com os irmãos e irmãs.

Desejamos que as nossas comunidades se empenhem neste trabalho para juntos construirmos o Reino de Deus a partir dos ensinamentos do Senhor.

Bom trabalho a todos!

Padre Leandro Alves de Souza.
1º ENCONTRO

DISCÍPULOS E MISSIONÁRIOS DO NOVO MOISÉS

COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Estamos iniciando o mês da bíblia, que este ano tem como tema: “Discípulos e missionários a partir de Mateus”. Então nós vamos refletir diferentes propostas da vida de Jesus que nos são apresentadas para que possamos seguir melhor Jesus. Na reunião de hoje, somos convidados a ver Jesus como o novo Moisés. Isso acontece porque assim como Moisés subiu ao Monte Sinai e deu ao povo os dez mandamentos da Lei de Deus, Jesus subiu no monte das Bem Aventuranças e nos deu o Sermão da Montanha, que contém os princípios que todos os cristãos devem seguir: a nova lei. Este será o nosso assunto de hoje.

CANTO INICIAL

Ref. – Eu vim para que todos tenham vida,/ que todos tenham vida plenamente. (bis)

1 – Reconstrói a tua vida em comunhão com teu Senhor,/ reconstrói a tua vida em comunhão com teu irmão./ onde está o teu irmão, eu estou presente nele.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

AMINADOR – O Deus que em Jesus Cristo nos mostrou o caminho para a verdadeira  felicidade esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Sermão da Montanha tem diversas partes. Se inicia com as bem aventuranças, depois fala do sal da terra e da luz do mundo, da vivência da justiça divina, dos relacionamentos humanos a partir da misericórdia, da verdadeira religião, nos ensina a rezar o Pai Nosso, fala da divina Providência e do perdão. Ele termina falando sobre a vivência da Palavra como a construção da casa sobre a rocha. Todo este sermão, que está no Evangelho de Mateus desde o capítulo quinto até o sétimo, tem os seguintes fundamentos: “se vossa justiça não for maior que a dos escribas e fariseus, não entrareis no Reino dos céus” (Mt 5, 20), “sede perfeitos, assim como vosso Pai celeste é perfeito” (Mt 5, 48) e “tudo o que quereis que os homens vos façam, fazei-o vós a eles” (Mt 7, 12). O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 
COMENTARISTA – Jesus, no Sermão da Montanha, não contradiz, mas leva à perfeição a Lei de Deus. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Envia tua Palavra,/ Palavra de salvação,/ que vem trazer esperança,/ aos povos libertação.

1 – Tua Palavra de vida é como a chuva que cai,/ que torna o solo fecundo e faz nascer a semente;/ é água viva da fonte, que faz florir o deserto,/ é uma luz no horizonte, é novo caminho aberto.
LEITURA BÍBLICA (Mt 5, 17-20)
REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – O que quer dizer levar a Lei à perfeição?

2 – Por que devemos guardar os mandamentos?

3 – Por que devemos ensinar os mandamentos?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Se calarem a voz dos profetas, as pedras falarão./ Se fecharem uns poucos caminhos, mil trilhas nascerão.

Ref. – Muito tempo não dura a verdade nestas margens estreitas demais / Deus criou o infinito pra vida ser sempre mais!/ É Jesus este Pão de igualdade, viemos pra comungar/ com a luta sofrida de um povo que quer ter voz, ter vez, lugar./ Comungar é tornar-se um perigo, viemos pra incomodar / com a fé e união nossos passos um dia vão chegar
CONHECENDO O NOSSO PLANO DE EVANGELIZAÇÃO E PASTORAL

COMENTARISTA – Vamos ver o que o nosso Plano de Evangelização e Pastoral nos diz no número 61 c:

Haja na diocese uma “Equipe de animação bíblica da pastoral, com específica missão de propiciar meios de aproximação de cada pessoa à Palavra de Deus” (cf. DGAE 2011-2015, n. 94), elaborando os subsídios para a Escola da Palavra, bem como dos círculos bíblicos, leitura orante, reflexões sobre o dízimo e novena de natal.
ANIMADOR (A) – O que podemos fazer para cobrar da diocese o não cumprimento desta exigência do nosso Plano de Evangelização e Pastoral?

Colocações espontâneas
GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Neste mês, vamos pensar numa atividade para aumentar o número de círculos bíblicos na nossa comunidade. Vamos planejar a nossa atividade.

Inicialmente, precisamos escolher um secretário ou uma secretária que anote as conclusões de cada reunião. 

Escreva o nome da pessoa escolhida: ​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​______________________________________

Agora vamos levantar ideias para pensar nossa atividade. Vamos apresentar quatro sugestões, que serão discutidas na próxima reunião.

Sugestão 1: __________________________________________________________

Sugestão 2: ​​​​​​​​​​​​​​​​​__________________________________________________________

Sugestão 3: __________________________________________________________

Sugestão 4: __________________________________________________________
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor nosso Deus, que encantais o nosso coração com as maravilhas ditas pelo vosso divino Filho no Sermão da Montanha, dai-nos a graça de colocar nas nossas vidas o que Ele nos propõe. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL

Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz./ Onde houver ódio, que eu leve o amor./ Onde houver ofensa, que eu leve o perdão./ Onde houver discórdia, que eu leve a união./ Onde houver dúvida, que eu leve a fé./ Onde houver erro, que eu leve a verdade./ Onde houver desespero, que eu leve a esperança./ Onde houver tristeza, que eu leve a alegria./ Onde houver trevas, que eu leve a luz.

Ó Mestre, fazei que eu procure mais:/ consolar que ser consolado;/ compreender que ser compreendido;/ amar que ser amado./ Pois é dando que se recebe,/ é perdoando que se é perdoado,/ e é morrendo que se vive para a vida eterna.

2º ENCONTRO

DISCÍPULOS E MISSIONÁRIOS A PARTIR DAS PARÁBOLAS

COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Através das parábolas, Jesus nos mostra a relacionar a nossa fé com o dia a dia para que aprendamos a ver o que Deus nos fala através das coisas que acontecem na nossa vida e o que ele pede de nós nas coisas que vivemos ou presenciamos. Assim, a vida nos ensina a sermos discípulos e missionários de Jesus. Este é o nosso assunto de hoje.
CANTO INICIAL

1 – Um dia escutei teu chamado, divino recado batendo no coração./ Deixei deste mundo as promessas e fui bem depressa no rumo de tua mão!

Ref. – Tu és a razão da jornada, tu és minha estrada, meu guia, meu fim./ No grito que vem do meu povo, te escuto de novo chamando por mim.

2 – Os anos passaram ligeiro, me fiz um obreiro do Reino de paz e amor./ Nos mares do mundo navego, e às redes me entrego, tornei-me teu pescador.

3 – Embora tão fraco e pequeno caminho sereno com a força que vem de ti./ A cada momento que passa revivo esta graça de ser teu sinal aqui.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

AMINADOR – O Deus que participa da nossa vida nos educando para que possamos descobrir e realizar a sua vontade esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – Jesus, através das parábolas, nos revela o Reino de Deus a partir de coisas simples da vida como peixes, pássaros, semente, trigo ovelhas, e através de situações muito comuns nas vidas das pessoas. Isso nos mostra que precisamos aprender a ver a Deus e à sua vontade nas coisas que acontecem na nossa vida. Quem quiser, pode dar um exemplo de fatos da própria vida nos quais sentiu a presença de Deus e entendeu a sua vontade.
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA –. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Buscai primeiro o Reino de Deus / e a sua justiça,/ e tudo o mais vos será acrescentado./ Aleluia, aleluia.

2 – Não só de pão o homem viverá,/ mas de toda Palavra,/ que se procede da boca de Deus./ aleluia, aleluia.

LEITURA BÍBLICA (Mt 25, 14-30)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Quantas vezes precisamos resolver problemas de dinheiro de outras pessoas?

2 – Soubemos ver Deus nesta hora como Jesus viu quando contou esta parábola sobre dinheiro?

3 – Por que devemos ver Deus em todas as situações da nossa vida?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Ref. – Agora é tempo de ser Igreja, / caminhar juntos, participar. (bis)

1 – Somos povo em missão, / já é tempo de partir. / É o Senhor que
nos envia / em seu nome a servir.

2 – Somos povo a caminho / construindo em mutirão / nova terra, novo reino / de fraterna comunhão.

CONHECENDO O NOSSO PLANO DE EVANGELIZAÇÃO E PASTORAL

COMENTARISTA – Vamos ver o que o nosso Plano de Evangelização e Pastoral nos diz no número 61 b:

Além da aquisição, é preciso ajudar as pessoas a vivenciarem a Palavra de Deus. Por isso, incentivar a organização e a continuidade da “Escola da Palavra”, nas Paróquias e Comunidades.

ANIMADOR (A) – Na nossa paróquia e na nossa comunidade tem Escola da Palavra? Se tem, participamos dela? Se não tem, o que podemos fazer para que tenha?
Colocações espontâneas
GESTO CONCRETO

ANIMADOR - Na reunião passada, levantamos quatro sugestões de atividades aumentar o número de círculos bíblicos na nossa comunidade. Vamos recordar quais foram as quatro sugestões.

O secretário ou secretária faz a leitura das quatro atividades levantadas na reunião anterior

ANIMADOR (A) – Agora vamos escolher qual atividade iremos realizar.

O grupo discute e define qual atividade será realizada

ANIMADOR (A) – Devemos também marcar o dia, a hora e o local da nossa atividade.

Atividade: ___________________________________________________________

Dia: ___________ Hora: _____________ Local: _____________________________

O secretário ou secretária anota tudo para apresentar na próxima reunião
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor nosso Deus, nós vos agradecemos e vos louvamos porque estás sempre conosco nos ensinando as coisas do Reino dos Céus. Dai-nos a graça de aprender sempre o que Vós nos ensinais para que possamos realizar sempre a Vossa vontade em nossas vidas. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Quero ouvir teu apelo, Senhor,/ ao teu chamado de amor responder./ Na alegria te quero servir,/ e anunciar o teu reino de amor.

Ref. – E pelo mundo eu vou,/ cantando teu amor,/ pois disponível estou / para servir-te, Senhor. (bis)

3º ENCONTRO

DISCÍPULOS E MISSIONÁRIOS A PARTIR DOS MILAGRES
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Os milagres que Jesus realizada nos mostram que o seu amor pelas pessoas se torna compromisso com o seu bem manifesto em gestos concretos. Na reunião de hoje, vamos refletir sobre este assunto.
CANTO INICIAL

Ref. – Javé, o Deus dos pobres, do povo sofredor,/ aqui nos reuniu pra cantar o seu louvor./ Pra nos dar esperança e contar com sua mão./ Na construção do reino: reino novo, povo irmão.

1 – Sua mão sustenta o pobre,/ ninguém fica ao desabrigo./ Dá sustento a quem tem fome com a fina flor do trigo.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

AMINADOR – O Deus que em Jesus Cristo nos mostra a sua solidariedade diante do sofrimento humano esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – Os milagres nos mostram que Jesus sempre fazia tudo o que podia para aliviar o sofrimento das pessoas. Com isso, aprendemos de Jesus que nós também devemos tudo o que estiver ao nosso alcance para melhorar a vida das pessoas. O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Jesus queria ficar sozinho, no entanto, quanto vê as multidões, se compadece de sua situação e vai ao seu encontro, fazendo tudo o que está ao seu alcance para que todos fiquem bem. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Porque és, Senhor, o caminho / que devemos nós seguir.

Ref. – Nós te damos hoje e sempre toda glória e louvor.

2 – Porque és, Senhor, a verdade / que devemos aceitar.

3 – Porque és, Senhor, plena vida / que devemos nós viver.

LEITURA BÍBLICA (Mt 14, 13-21)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Jesus se compadece das pessoas?

2 – Por que Jesus diz para os discípulos que eles mesmos devem dar de comer ao povo?

3 – Por que é que quando ajudamos as pessoas com palavras, ações e partilha, Deus também ajuda?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Ref. – Procuro abrigo nos corações./ De porta em porta desejo entrar./ Se alguém me acolhe com gratidão, / faremos juntos a refeição. (bis)

1 – Eu nasci pra caminhar assim. Dia e noite, vou até o fim./ O meu rosto o forte sol queimou, meu cabelo, o orvalho já molhou./ Eu cumpro a ordem do meu coração.

CONHECENDO O NOSSO PLANO DE EVANGELIZAÇÃO E PASTORAL

COMENTARISTA – Vamos ver o que o nosso Plano de Evangelização e Pastoral nos diz no número 61 a:

Em primeiro lugar, nos deparamos com a necessidade de possuir a Bíblia. Nesse sentido, estimulem-se as iniciativas que permitam colocá-la nas mãos de todos, especialmente dos mais pobres. (cf. DGAE 2011-2015, n. 91). Deste modo, cada Paróquia, deverá organizar-se para investir uma porcentagem do Dízimo, na aquisição de Bíblias.
ANIMADOR (A) – Na nossa paróquia isso acontece? Por que? Com quem devemos conversar para aplicar o que o Plano determina?
Colocações espontâneas
GESTO CONCRETO

ANIMADOR - Na nossa última reunião, decidimos que ação iremos realizar e marcamos a data, o horário e o local do nosso evento. Agora, precisamos convidar outras pessoas para participar da nossa ação. Vamos fazer uma lista de convidados e distribuir esta lista entre nós para divulgar.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor nosso Deus, que sempre estais ao nosso lado nos momentos de sofrimento e de dor, fazei de nós instrumentos vossos para que possamos contribuir para aliviar os sofrimentos dos nossos irmãos e irmãs. Por Cristo, Senhor nosso.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Seu nome é Jesus Cristo e passa fome / e grita pela boca dos famintos./ e a gente, quando vê, passa adiante,/ às vezes pra chegar depressa à igreja./ seu nome é Jesus Cristo e está sem casa / e dorme pelas beiras das calçadas./ E agente, quando vê, aperta o passo / e diz que ele dormiu embriagado.

Ref. – Entre nós está e não o conhecemos, entre nós está e nós o desprezamos. (bis)

2 – Seu nome é Jesus Cristo e é analfabeto / e vive mendigando um subemprego./ E a gente, quando vê, diz: “é um à toa,/ melhor que trabalhasse e não pedisse”./ Seu nome é Jesus Cristo e está banido / das rodas sociais e das igrejas,/ porque fizeram dele um rei potente,/ enquanto que ele vive com o pobre.

4º ENCONTRO

DISCÍPULOS E MISSIONÁRIOS A PARTIR DA CRUZ

COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Muitas pessoas dizem que amam Jesus de verdade e que querem participar da sua vida. Porém, só querem momentos de louvor e de glória. Quando vem as exigências do evangelho, principalmente as exigências da cruz, não assumem nada. São os cristãos que louvam, mas o coração está longe de Jesus, cristãos descompromissados que só querem usar de Jesus para satisfazer os seus próprios interesses. Vamos refletir sobre este assunto no nosso encontro de hoje.
CANTO INICIAL

1 – Meu Senhor despojou-se de si, sendo Deus / se fez homem, se entregou e morreu numa cruz./ Meu Senhor, para salvar a mim e meus irmãos / se humilhou, veio ao mundo e das trevas fez luz.

Ref. – Eu te amo, sou louco de amor por ti, meu Jesus / tu és minha paz, minha luz, meu Rei e meu Bom Pastor./ Eu te amo, sou louco de amor por ti, meu Jesus / tu és minha paz, minha luz, meu Deus, meu Senhor.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

AMINADOR – O Deus que quer que assumamos a nossa cruz de cada dia como manifestação de amor a Ele e aos nossos irmãos e irmãs esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – A Igreja está cheia de cristãos, principalmente nos momentos festivos, encontro de louvores, intercessões, cura, etc., mas tem pouca gene assumindo pastorais, movimentos e serviços e testemunhando a fé a partir da participação na sociedade, na política e na economia. O próprio Papa Francisco nos diz o seguinte:

LEITOR (A) – A imensa maioria do povo de Deus é constituída por leigos. Ao seu serviço, está uma minoria: os ministros ordenados. Cresceu a consciência da identidade e da missão dos leigos na Igreja. Embora não suficiente, pode-se contar com um numeroso laicato, dotado de um arreigado sentido de comunidade e uma grande fidelidade ao compromisso da caridade, da catequese, da celebração da fé. Mas, a tomada de consciência desta responsabilidade laical que nasce do Baptismo e da Confirmação não se manifesta de igual modo em toda a parte; nalguns casos, porque não se formaram para assumir responsabilidades importantes, noutros por não encontrar espaço nas suas Igrejas particulares para poderem exprimir-se e agir por causa dum excessivo clericalismo que os mantém à margem das decisões. Apesar de se notar uma maior participação de muitos nos ministérios laicais, este compromisso não se reflete na penetração dos valores cristãos no mundo social, político e económico; limita-se muitas vezes às tarefas no seio da Igreja, sem um empenhamento real pela aplicação do Evangelho na transformação da sociedade. A formação dos leigos e a evangelização das categorias profissionais e intelectuais constituem um importante desafio pastoral.
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Nem sempre é fácil para as pessoas aceitarem as exigências do Reino de Deus e abraçarem com amor a cruz de cada dia. Mas Jesus não abre mão dessas exigências, tanto para Ele como para nós. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Palavras de Salvação somente o céu tem pra dar./ Por isso meu coração se abre para escutar.

1 – Por mais difícil que seja seguir, tua Palavra queremos ouvir./ Por mais difícil de se praticar, tua Palavra queremos guardar.

2 – Com Simão Pedro diremos também que não é fácil dizer sempre amém./ Mas não há outro na terra e no céu mais companheiro, mais santo e fiel. 

LEITURA BÍBLICA (Mt 16,21-26)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Pedro não aceita a morte de Jesus na cruz?

2 – Por que Jesus chama Pedro de Satanás?

3 – O que este trecho do Evangelho nos ensina?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Como são belos os pés do mensageiro que anuncia a paz/ Como são belos os pés do mensageiro que anuncia o Senhor.

Ref. – Ele vive, Ele reina, Ele é Deus e Senhor.(bis)

2 – O Senhor chegou com toda a glória, vivo Ele está, Ele está bem junto a nós,/ seu corpo santo a nos tocar, e vivo eu sei, Ele está.

CONHECENDO O NOSSO PLANO DE EVANGELIZAÇÃO E PASTORAL

COMENTARISTA – Vamos ver o que o nosso Plano de Evangelização e Pastoral nos diz no número 61 f:

Aprimorar a organização dos Círculos Bíblicos nas paróquias e comunidades. (cf. DGAE 2011-2015, n. 95
ANIMADOR (A) – Além do nosso gesto concreto deste mês, o que podemos fazer para que a nossa paróquia e a nossa comunidade organizem os círculos bíblicos?

Colocações espontâneas
GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Agora que já sabemos o que vamos fazer, marcamos a data, o horário e o local e já convidamos as pessoas para participarem do nosso evento, precisamos organizar tudo direitinho pra que o trabalho de seja o melhor possível. Por isso, vamos ver tudo o que precisa ser providenciado e distribuir as tarefas entre os membros do nosso grupo.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor nosso Deus, nós vos agradecemos porque nos concedestes mais uma vez participar do mês da Bíblia. Concedei-nos, nós vos pedimos, as mais copiosas graças para que esse mês produza muitos frutos em nossas vidas. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Senhor, eu quero te agradecer,/ de todos os dias a gente poder conversar./ Senhor, o mundo precisa te conhecer,/ mas eu te prometo que vou evangelizar.

Ref. – Eu quero te dizer agora / que eu já vou embora / evangelizar (bis).

2 – Senhor, às vezes me ponho a rezar,/ e peço o fim da violência e da fome do irmão./ Senhor, que chegue a todos os povos / a graça, o perdão, o anúncio da salvação.

LEITURAS BÍBLICAS

PRIMEIRO ENCONTRO (Mt 5, 17-20)

Não julgueis que vim abolir a lei ou os profetas. Não vim para os abolir, mas sim para levá-los à perfeição. Pois em verdade vos digo: passará o céu e a terra, antes que desapareça um jota, um traço da lei. Aquele que violar um destes mandamentos, por menor que seja, e ensinar assim aos homens, será declarado o menor no Reino dos céus. Mas aquele que os guardar e os ensinar será declarado grande no Reino dos céus. Digo-vos, pois, se vossa justiça não for maior que a dos escribas e fariseus, não entrareis no Reino dos céus.
SEGUNDO ENCONTRO (Mt 25, 14-30)

Então o Reino dos céus será também como um homem que, tendo de viajar, reuniu seus servos e lhes confiou seus bens. A um deu cinco talentos; a outro, dois; e a outro, um, segundo a capacidade de cada um. Depois partiu. Logo em seguida, o que recebeu cinco talentos negociou com eles; fê-los produzir, e ganhou outros cinco. Do mesmo modo, o que recebeu dois, ganhou outros dois. Mas, o que recebeu apenas um, foi cavar a terra e escondeu o dinheiro de seu senhor. Muito tempo depois, o senhor daqueles servos voltou e pediu-lhes contas. O que recebeu cinco talentos aproximou-se e apresentou outros cinco: - Senhor, disse-lhe, confiaste-me cinco talentos; eis aqui outros cinco que ganhei.' Disse-lhe seu senhor: - Muito bem, servo bom e fiel; já que foste fiel no pouco, eu te confiarei muito. Vem regozijar-te com teu senhor. O que recebeu dois talentos, adiantou-se também e disse: - Senhor, confiaste-me dois talentos; eis aqui os dois outros que lucrei. Disse-lhe seu senhor: - Muito bem, servo bom e fiel; já que foste fiel no pouco, eu te confiarei muito. Vem regozijar-te com teu senhor. Veio, por fim, o que recebeu só um talento: - Senhor, disse-lhe, sabia que és um homem duro, que colhes onde não semeaste e recolhes onde não espalhaste. Por isso, tive medo e fui esconder teu talento na terra. Eis aqui, toma o que te pertence. Respondeu-lhe seu senhor: - Servo mau e preguiçoso! Sabias que colho onde não semeei e que recolho onde não espalhei. Devias, pois, levar meu dinheiro ao banco e, à minha volta, eu receberia com os juros o que é meu. Tirai-lhe este talento e dai-o ao que tem dez. Dar-se-á ao que tem e terá em abundância. Mas ao que não tem, tirar-se-á mesmo aquilo que julga ter. E a esse servo inútil, jogai-o nas trevas exteriores; ali haverá choro e ranger de dentes.
TERCEIRO ENCONTRO (Mt 14, 13-21)

Quando soube da morte de João Batista, Jesus partiu dali numa barca para se retirar a um lugar deserto, mas o povo soube e a multidão das cidades o seguiu a pé. Quando desembarcou, vendo Jesus essa numerosa multidão, moveu-se de compaixão para ela e curou seus doentes. Caía a tarde. Agrupados em volta dele, os discípulos disseram-lhe: Este lugar é deserto e a hora é avançada. Despede esta gente para que vá comprar víveres na aldeia. Jesus, porém, respondeu: Não é necessário: dai-lhe vós mesmos de comer. Mas, disseram eles, nós não temos aqui mais que cinco pães e dois peixes. Trazei-mos, disse-lhes ele. Mandou, então, a multidão assentar-se na relva, tomou os cinco pães e os dois peixes e, elevando os olhos ao céu, abençoou-os. Partindo em seguida os pães, deu-os aos seus discípulos, que os distribuíram ao povo. Todos comeram e ficaram fartos, e, dos pedaços que sobraram, recolheram doze cestos cheios. Ora, os convivas foram aproximadamente cinco mil homens, sem contar as mulheres e crianças.
QUARTO ENCONTRO (Mt 16,21-26)

Desde então, Jesus começou a manifestar a seus discípulos que precisava ir a Jerusalém e sofrer muito da parte dos anciãos, dos príncipes dos sacerdotes e dos escribas; seria morto e ressuscitaria ao terceiro dia. Pedro então começou a interpelá-lo e protestar nestes termos: Que Deus não permita isto, Senhor! Isto não te acontecerá! Mas Jesus, voltando-se para ele, disse-lhe: Afasta-te, Satanás! Tu és para mim um escândalo; teus pensamentos não são de Deus, mas dos homens! Em seguida, Jesus disse a seus discípulos: Se alguém quiser vir comigo, renuncie-se a si mesmo, tome sua cruz e siga-me. Porque aquele que quiser salvar a sua vida, perdê-la-á; mas aquele que tiver sacrificado a sua vida por minha causa, recobrá-la-á. Que servirá a um homem ganhar o mundo inteiro, se vem a prejudicar a sua vida? Ou que dará um homem em troca de sua vida?

